
u m a sonda p a r a Júpiter, a f i m de 
a n a l i s a r sua a t m o s f e r a , q u e é m u i ­
t o densa, e v e r se e n c o n t r a a l i a l ­
g u m indício de bactéria, protocélu-
la o u p r o t o c a r b o n o ( e l e m e n t o car­
bônico que p o d e r i a t r a n s f o r m a r - s e 
e m v i d a ) . A m e r i c a n o s e russos es­
p e r a m env ia r , t a lvez e m 1997, apa­
re lhos p a r a M a r t e , a f i m de c o l e t a r 
a m o s t r a s de so lo m a i s p r o f u n d o , a 
f i m de v e r i f i c a r se há a l g u m a u m i ­
dade q u e p o d e r i a m a n t e r v i v a s a l ­
g u m a s bactérias. 

P a r a o e v o l u c i o n i s m o é m u i t o 
d u r o o b s e r v a r q u e não há v i d a e m 
n e n h u m p l a n e t a f o r a d a T e r r a , 
po i s a t e o r i a supõe q u e c o m a mes­
m a p o s s i b i l i d a d e c o m q u e a v i d a 
começou a q u i , d e v e r i a , c o m ele­
m e n t o s s i m i l a r e s , ter-se i n i c i a d o 
e m M a r t e . M a s n a d a f o i e n c o n t r a ­
do . Os própr ios e v o l u c i o n i s t a s já 
a d m i t e m , a g o r a , q u e t a l v e z te­
n h a m de r e c o n s i d e r a r sua t e o r i a 
de q u e a v i d a s u r g i u a p a r t i r de 
matéria inorgânica. 

R E V I S T A A D V E N T I S T A . - Por que teria 

Deus criado planetas vazios, caóti­
cos, sem vida, em nosso sistema so­
lar? Porque um Deus de ordem te­
ria deixado tantos astros sem or­
dem? 

D R . R H Y S : E s t a é u m a p e r g u n t a 
m u i t o i n t e r e s s a n t e , e q u e t e m afe­
t a d o m u i t o s c r e n t e s através dos 
anos . A Bíbl ia e o Espí r i to de P ro ­
f e c i a f a l a m de o u t r o s m u n d o s ha­
b i t a d o s q u e não ca í ram e m peca­
do , e q u a n d o se c o n h e c i a m e n o s o 
s i s t e m a so la r , pensava-se q u e a l ­
g u n s desses m u n d o s , p e l o m e n o s , 
e s t a r i a m e m nosso s i s t e m a . A l ­
g u n s i m a g i n a v a m q u e Júpiter, 
M a r t e o u Vénus s e r i a m p l a n e t a s 
i d e a i s o n d e v i v e r i a m os o u t r o s f i ­
l h o s de Deus . 

E n t r e t a n t o , a ciência t e m de­
m o n s t r a d o s em s o m b r a de dúvida, 
através de naves e spac ia i s , f o t o ­
g r a f i a s e análises, q u e a T e r r a é o 
único p l a n e t a de nosso s i s t e m a so­
l a r a d a p t a d o p a r a a v i d a . 

R e c o r d a m o s , porém, q u e n o 
princípio, s e g u n d o os d o i s p r i m e i ­
r o s vers ículos d o Gênesis, D e u s 
c r i o u o U n i v e r s o . E o m u n d o , p o r 
a l g u m t e m p o , f i c o u d e s o r d e n a d o e 
v a z i o . I s t o e x p l i c a , ao m e n o s e m 
p a r t e , q u e o u t r o s m u n d o s se 
a c h a m a i n d a n o e s t a d o e m q u e es­
t a v a a T e r r a , n o início. O f a t o de 
Deus ser u m D e u s de o r d e m , não 

s i g n i f i c a q u e t o d o e l e m e n t o m a t e ­
r i a l q u e E l e c r i a , c o m o rochas , p la­
ne tas , satélites, m e t e o r o s , t e n h a m 
de ser o r d e n a d o s de a c o r d o c o m o 
nos so cr i té r io de o r d e m e be leza . 
Há be leza n a q u i l o q u e às vezes 
c o n s i d e r a m o s d e s o r d e m . 

H á u m a t e o r i a q u e está sendo 
e s t u d a d a m u i t o p r o f u n d a m e n t e , e 
q u e se c h a m a " t e o r i a d o caos" , 
através da q u a l o h o m e m está p r o ­
c u r a n d o d e s c o b r i r n a q u i l o que pa­
rece caos, le is q u e estão a c i m a dos 
c o n c e i t o s c o n h e c i d o s . P o r e x e m ­
p l o : as n u v e n s q u e p a s s a m e pa re ­
c e m se c h o c a r c o m as o u t r a s . 
Q u a i s são as le is q u e p e r m i t e m is­
to? Ta lvez u m d i a o h o m e m descu­
b r a q u e Deus t e m u m " c a o s " m u i ­
t o b e m o r d e n a d o e b e l o , q u e t a m ­
bém t e m as suas le i s . Pode ser q u e 
D e u s es te ja r e s e r v a n d o a l g u n s 
desses p l a n e t a s p a r a u m d i a f o r ­
m a r n o v o s m u n d o s c o m o o nosso . 
N ã o sabemos . 

Especialmente antes e 
depois do Dilúvio 
houve diferenças 

razoáveis na 
quantidade disponível 
de carbono 14 para ser 

incorporado nos 
organismos vivos. 

R E V I S T A A D V E N T I S T A : Podemos 

confiar na exatidão dos cronôme­
tros radiativos, para a datação de 
fósseis ou rochas? 
D R . C L A U S E N : Há do i s t i p o s de c ro ­
nômetros r a d i a t i v o s : o c a r b o n o 14 
é u s a d o p r i n c i p a l m e n t e p a r a a da­
tação de m a t e r i a l orgânico, c o m o 
ossos, p a p e l , m a d e i r a , p a n o , e n o 
cenário geológico c o n v e n c i o n a l ele 
t e o r i c a m e n t e alcança 50 m i l anos 
n o passado . P o r o u t r o l a d o , a da­
tação f e i t a através d o urânio, tó­
r i o , c h u m b o o u potássio-argônio, 
é u s a d a p a r a d a t a r m i n e r a i s , e a l ­
cança t e o r i c a m e n t e milhões o u b i ­
lhões de anos . 

A s s i m , ao f a l a r m o s n a datação 
da i d a d e d a T e r r a , e s t a m o s f a l a n ­
d o n o s e g u n d o método, q u e é u t i ­
l i z a d o p a r a m i n e r a i s . A o u s a r t a i s 
c ronômetros , e m m i n h a s p e s q u i ­
sas, t e n h o pensado n a p o s s i b i l i d a ­
de de alterações n a sua m e i a - v i d a , 

n o índice de decomposição desses 
e l e m e n t o s , e não t e n h o e n c o n t r a ­
d o evidências p a r a t a i s alterações. 
E n t r e t a n t o , t e n h o n o t a d o que os fí­
s icos têm a p r e s e n t a d o idéias in te ­
ressantes sobre a variação de t e m ­
p o sob a m b i e n t e s d i f e r e n t e s . Nas 
t e o r i a s da r e l a t i v i d a d e , p o r exem­
p l o , d e p e n d e n d o d o t i p o de a m ­
b i e n t e n o q u a l você se acha, o t em­
p o p o d e a l t e r a r sua importância. 

E n t e n d o q u e o c a r b o n o 14 é u t i ­
l i z a d o p a r a idades q u e não u l t r a ­
p a s s e m 40 o u 50 m i l anos a t u a l ­
men te . N o en tan to , ele t e m s ido ca­
l i b r a d o p a r a uti l ização e m m e n o s 
de 10 m i l anos. M a s sempre t e m si­
d o q u e s t i o n a d a a q u a n t i d a d e dis­
ponível de c a r b o n o 14 q u e h a v i a 
n a a t m o s f e r a n o passado. Po r 
e x e m p l o , ao se t e s t a r b o m b a s na 
a t m o s f e r a , a q u a n t i d a d e de ca rbo­
n o 14 n o a r tem-se a l t e r a d o de m o ­
d o s i g n i f i c a t i v o d u r a n t e os últi­
m o s 20 o u 30 anos . Q u e m pode ga­
r a n t i r , p o r t a n t o , que a q u a n t i d a d e 
de c a r b o n o 14 na a t m o s f e r a não 
t e n h a se a l t e r a d o bas t an t e no pas­
sado? E s p e c i a l m e n t e an tes e de­
p o i s d o Di lúvio h o u v e diferenças 
razoáveis n a q u a n t i d a d e disponí­
v e l de c a r b o n o 14 p a r a ser i n c o r ­
p o r a d o nos o r g a n i s m o s v i v o s . Por­
t a n t o , e u não v e r i a m a i o r e s p r o ­
b l e m a s e m c o n f i a r n o método de 
datação d o c a r b o n o 14 p a r a u m 
per íodo de a l g u n s m i l h a r e s de 
anos . M a s q u a n t o m a i s l onge fo r ­
m o s n o passado, m e n o s e u conf i a ­
r i a nesse método . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A : A idéia de 

que a Terra tem apenas seis mil 
anos de idade ainda é aceita por 
cientistas criacionistas hoje? 

D R . W E B S T E R : Há g r u p o s de c ien ­
t i s t a s c r i a c i o n i s t a s q u e a i n d a se 
a p e g a m à idéia de seis m i l anos pa­
r a a cr iação t o t a l da T e r r a e do 
U n i v e r s o . E n t r e t a n t o , ao se apegar 
aos seis m i l anos, eles p r e c i s a m to­
m a r os d a d o s científicos e p r o p o r 
m o d e l o s u m t a n t o e s t r a n h o s , nos 
q u a i s esses dados pos sam se encai­
x a r . Se eles ace i t a ssem, p o r exem­
p l o , a Cr iação e m do i s estágios: a 
cr iação p r i m o r d i a l , há t a lvez 4,5 
bilhões de anos, e então a v i d a , en­
t r e seis e dez m i l anos atrás, não 
p r e c i s a r i a m p r o p o r esses es t ra­
n h o s m o d e l o s e m e c a n i s m o s . M a s 
a i n d a e x i s t e m a l g u n s g r u p o s f u n -


